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1. (1.0) Descreva as funções do analisador léxico, analisador sintático e do analisador semântico. Exemplifique com erros que podem aparecer em cada uma destas fases.

2. (1.0) Suponha que você possui um compilador de produção para linguagem C implementado em fases, como visto em sala, que gera código para MIPS. Mostre quais as fases deverão ser modificadas se:
a. O compilador também for usado  para compilar programas em Pascal.

b. O compilador também for usado para gerar código para Sparc Sun.

3. (1.2) Após o processo de linkagem, um arquivo executável é produzido, sendo ainda composto de código relocável, que será a entrada do loader. 
a. O que é um código objeto relocável?

b. Quais são as funções do loader?

4. (1.0) Com relação às expressões regulares:

a. Qual a função das expressões regulares durante a fase de análise léxica?
b. Descreva as duas formas de se produzir um analisador léxico a partir de expressões regulares.
5. (1.3) Faça uma comparação entre linguagens interpretadas e linguagens compiladas. Aponte vantagens e desvantagens de cada uma delas.
6. (1.5) Construa uma GLC para gerar todas as expressões contendo os átomos representados pelos símbolos terminais citados na tabela abaixo. A gramática deverá seguir as seguintes regras de precedência e associatividade

Associatividade                  Precedência

     Esquerda                                << , >>
     Esquerda                                &

     Esquerda                                 | 

         -                                          !

Dica: Tal como visto em sala, crie um não terminal fator para as unidades básicas das expressões. O fator irá produzir a negação ( ! ) de uma expressão (expr), bem como as unidades básicas id , num e uma expressão parentizada ( expr ). O não terminal expr é o símbolo inical da gramática, e representa uma seqüência de átomos que formam uma expressão válida.
7. (3.0) Em uma aplicação é preciso criar um arquivo de configuração para definir o valor de certas constantes usadas internamente. Este arquivo pode conter comentários. O arquivo de configuração é composto por uma seqüência de atribuições da forma:   ID ATRIB NUM ;

      Exemplo

continua ...

A descrição dos átomos do arquivo é mostrada abaixo:

a. Identificador de variável (IDVAR).

i. Padrão: começa com o caractere #, seguido de uma ou mais ocorrências de letra ou digito ou underline ‘_’.
b. Identificador de opção (IDOP)

i. Padrão: inicia com uma letra, seguido de zero ou mais letras ou dígitos.

c. Numero (NUM)

i. Padrão: é formado por um digito, seguido de zero ou mais dígitos.

d. Atribuição (ATRIB): Caractere ‘<’ seguido do caractere ‘-’
e. Comentário (não produz átomo)

i. Padrão: Um comentário inicia com o caractere ‘/’ seguido de  ‘/’. Todos os caracteres, após “//”, até o final da linha são descartados.

Resolva:

a. Escreva as definições regulares para os átomos deste arquivo de configuração (menos comentário, já que comentário não é átomo).

b. Construa o diagrama de transições (autômato) para reconhecer os átomos do arquivo, incluindo o diagrama para reconhecer os comentários.

c. Escreva o pseudocódigo da função próximo_atomo() que produza um átomo e seu atributo toda vez que for chamada. Assuma que a função próximo_caractere() esteja disponível e retorne o próximo caractere do arquivo de entrada. Os únicos átomos que possuem atributo são IDVAR, IDOP e NUM. Como atributo destes átomos gere um vetor de caracteres com o lexeme do átomo encontrado. Assuma que o arquivo possua espaços em branco que devem ser descartados. Os espaços em branco são reconhecidos por: ws ( (tab | \n |  )*. Ao reconhecer um átomo, a função deve retornar a identificação do mesmo: IDVAR, IDOP, NUM, ATRIB (Ex. return ID;). Grave o atributo do átomo em um array de caracteres, que pode ser global.
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“High thoughts must have high language.” Aristophanes





// arquivo com informações do grafo


#NUM_VERTICES <- 80


#NUM_EDGES <- 100


noCicles                              // opção de geração de grafo sem ciclos


generateConnectedGraph   // opção para gerar grafo conexo ativada














